
IOSR Journal of Business and Management (IOSR-JBM)  

e-ISSN:2278-487X, p-ISSN: 2319-7668. Volume 27, Issue 6. Ser. 16 (June 2025), PP: 61-64 

www.iosrjournals.org 

 

DOI: 10.9790/487X-2706166164                                 www.iosrjournals.org                                            Page | 61 

Comunicação, informação e inovações tecnológicas no 

contexto da globalização 

Lucas Ribeiro Guimarães - Esalq 

Ana Luisa Gordiano de Carvalho - Universidade Isabel I   

Gilson Gabriel de Paula Junior - Universidade de Rio Verde 

Rafael Gonçalves Campolino - Universidad Nacional Del Centro de lá 

Provincia de Buenos Aires  

Shauanda Stefhanny Leal Gadêlha Fontes - IFRN  

Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar os impactos das tecnologias da informação e comunicação 

(TICs) sobre o processo de globalização, com foco nas transformações nos fluxos de informação e nas relações 

interpessoais e profissionais. A pesquisa adotou uma abordagem descritiva com base em uma amostra de 25 

profissionais de diferentes áreas, que responderam a um questionário semiestruturado. Os dados foram 

analisados qualitativamente, com ênfase nos relatos dos participantes. Os resultados evidenciam que as TICs 

promoveram uma aceleração significativa da globalização, impactando diretamente a maneira como as 

informações são compartilhadas, como as decisões empresariais são tomadas e como as culturas se 

interconectam. Conclui-se que a globalização mediada pela tecnologia promove novas oportunidades, mas 

também acentua desafios relacionados à privacidade, à exclusão digital e ao excesso de informações. 
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I. Introdução 
 A globalização é um fenômeno multifacetado que abrange aspectos econômicos, culturais, sociais e 

políticos, tendo como uma de suas engrenagens principais o avanço das tecnologias da informação e comunicação 

(TICs). Desde o final do século XX, o mundo presencia uma aceleração significativa nos processos de integração 

entre nações, empresas e indivíduos, possibilitada por redes digitais cada vez mais complexas e eficientes. O 

surgimento da internet e o desenvolvimento de plataformas digitais transformaram radicalmente a maneira como 

nos comunicamos (Oliveira, 2008; Dias, 2021; Vitoriano-Gonçalves; Venturini, 2024). 

A troca de mensagens, antes limitada por fronteiras geográficas e barreiras linguísticas, tornou-se 

instantânea e global. Isso criou novas formas de interação social, organizacional e mercadológica, estabelecendo 

uma interdependência informacional entre diferentes regiões do planeta. A expansão dos meios digitais alterou 

profundamente as práticas jornalísticas, a publicidade, a educação e até a diplomacia internacional. O acesso a 

informações em tempo real permite reações imediatas em diversos setores, desde mercados financeiros até 

movimentos sociais. Isso conferiu à informação o status de recurso estratégico, tão valioso quanto os bens 

materiais (Colombo; Pomim Valentim, 2021; Rossi; Valentim, 2020). 

Outro aspecto relevante é a massificação do acesso à tecnologia. Apesar das disparidades ainda 

existentes, especialmente entre países desenvolvidos e em desenvolvimento, houve um crescimento significativo 

no número de pessoas conectadas à internet, o que impacta diretamente a velocidade e o volume da circulação de 

dados e ideias. Esse novo cenário também tem implicações culturais. A tecnologia impulsionou a difusão de 

valores, costumes e produtos culturais, criando o que muitos estudiosos chamam de "aldeia global" (Martins 

Junior; Martins; Dias, 2023). 

Entretanto, essa homogeneização cultural também levanta debates sobre a perda de identidades locais e 

o domínio de grandes corporações midiáticas. A comunicação digital corporativa e institucional também passou 

por transformações profundas. As empresas hoje atuam em múltiplas plataformas e mercados simultaneamente, 

sendo obrigadas a desenvolver estratégias de comunicação globalizadas, mas adaptadas localmente. O mesmo se 
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aplica a governos e organizações não governamentais, que utilizam tecnologias para promover agendas e 

mobilizar populações (Dugnani, 2021). 

Diante desse contexto, o objetivo desta pesquisa foi analisar os impactos das tecnologias da informação 

e comunicação no processo de globalização, identificando as mudanças nas dinâmicas sociais e profissionais a 

partir do ponto de vista de profissionais atuantes em diversas áreas do conhecimento. 

 

II. Materiais e métodos 
A pesquisa foi conduzida com base em uma abordagem descritiva de natureza qualitativa, visando 

entender os impactos das TICs sobre o processo de globalização a partir da experiência de profissionais de 

diferentes setores  (Lima et al., 2025; Lima et al., 2025; Lima; Domingues; Pimentel Junior, 2023; Lima et al., 

2025; Lima; Silva; Domingues Júnior, 2024; Lima et al., 2020; Lima; Domingues Junior; Gomes, 2023; Lima; 

Domingues; Silva, 2024; Lima; Domingues Junior; Silva, 2024; Lima; Domingues; Silva, 2024). Optou-se por 

uma amostragem não probabilística por conveniência, composta por 25 profissionais atuantes nas áreas de 

comunicação, educação, tecnologia, comércio exterior, administração e relações internacionais.  

O instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário semiestruturado com 15 perguntas abertas 

e fechadas, elaborado com base em estudos prévios sobre globalização e TICs. O questionário foi aplicado de 

forma digital, via e-mail e formulários online, garantindo o anonimato dos participantes e o consentimento 

informado conforme as diretrizes éticas da pesquisa científica.  

A coleta de dados ocorreu ao longo de 30 dias, e os participantes foram identificados por códigos (E01 

a E25) para preservar a confidencialidade. Os dados foram organizados e analisados com base na técnica de análise 

de conteúdo, proposta por Bardin (2011), permitindo a categorização temática das respostas e a identificação de 

padrões de percepção sobre os efeitos das TICs no processo de globalização.  

As categorias de análise definidas a priori incluíram: (1) acesso à informação; (2) mudanças na 

comunicação profissional; (3) impactos culturais; (4) integração de mercados; (5) desafios éticos e sociais. Cada 

categoria foi explorada em profundidade com base nas falas dos participantes, que forneceram uma rica 

diversidade de opiniões e experiências sobre o tema. 

 

III. Resultados e discussões 
Os dados obtidos revelam que os profissionais percebem a tecnologia como um fator central e 

transformador do processo de globalização. De acordo com E03, “a tecnologia eliminou as distâncias físicas entre 

os países, possibilitando uma comunicação mais rápida e eficiente”. Essa percepção foi compartilhada por 80% 

dos respondentes, que associam a tecnologia à aceleração do fluxo de informações.  

Segundo os participantes E05 e E08, a possibilidade de trabalhar remotamente com colegas de outros 

países é um exemplo prático de como a tecnologia impacta a rotina profissional. E05 afirmou: “Hoje, tenho 

reuniões semanais com pessoas de três continentes diferentes. Isso só é possível graças às plataformas digitais.” 

E08 complementou: “Uso ferramentas de tradução automática para me comunicar com clientes que não falam 

português.” A integração dos mercados foi outro ponto fortemente destacado. Para E10, “as empresas hoje 

precisam entender não apenas o mercado local, mas também as tendências globais, pois o consumidor está 

conectado e comparando produtos do mundo todo.” Esse aspecto reflete a percepção de uma concorrência 

globalizada, impulsionada pela informação digital.  

No campo educacional, E12 observou que “os alunos estão expostos a conteúdos do mundo inteiro, o 

que amplia o repertório cultural, mas também dificulta a filtragem do que é confiável.” Essa preocupação foi 

reforçada por E17, que destacou os desafios relacionados à qualidade da informação disponível na internet. Quanto 

aos impactos culturais, os participantes divergem. Enquanto E06 vê a tecnologia como promotora de intercâmbio 

cultural (“Posso assistir a filmes coreanos, ouvir música africana e conversar com alguém da Noruega”), E14 

demonstra preocupação com a homogeneização cultural: “Vejo meus alunos copiando padrões americanos e 

abandonando manifestações locais.”  

A dimensão ética também apareceu com força nas respostas. E02 destacou que “o excesso de dados 

disponíveis torna difícil proteger a privacidade dos usuários.” Já E11 alertou para o “vazamento de informações 

sensíveis que podem comprometer negócios e pessoas.” A segurança da informação, portanto, é vista como um 

desafio crescente.  

No que diz respeito à comunicação corporativa, E13 ressaltou que “as empresas precisam estar nas redes 

sociais, respondendo em tempo real às demandas dos consumidores. Isso criou um senso de urgência que nem 

sempre existia.” Para E19, “as marcas globais têm mais poder de influência do que governos, o que muda a 

dinâmica de poder no cenário internacional.”  

Os participantes também destacaram que a velocidade da informação pode levar à superficialidade. E07 

comentou que “muita informação chega o tempo todo, mas pouca é realmente analisada com profundidade.” Essa 

preocupação com o excesso de dados foi recorrente nas falas. Por outro lado, E22 valorizou a possibilidade de 
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acesso ao conhecimento: “Nunca foi tão fácil fazer cursos, participar de eventos e aprender novas línguas. A 

tecnologia me conectou ao mundo.”  

O otimismo com relação à educação digital também apareceu em outras falas, especialmente entre os 

mais jovens. A exclusão digital foi mencionada por E04 e E20 como uma barreira para a globalização equitativa. 

Segundo E04, “muita gente ainda não tem acesso à internet de qualidade, o que os deixa fora desse processo 

global.” E20 completou: “Fala-se em globalização, mas ela ainda não é para todos.”  

A questão ambiental também foi lembrada. E21 observou que “a tecnologia permite denunciar crimes 

ambientais em tempo real, o que pressiona empresas e governos a agirem.” Essa capacidade de mobilização 

imediata é vista como uma conquista significativa. Em relação à produtividade, E15 destacou que “as ferramentas 

digitais aumentaram a eficiência no trabalho, mas também trouxeram mais cobranças e menos tempo de 

descanso.” Esse ponto foi reforçado por E09: “O home office se tornou um símbolo de liberdade, mas também de 

esgotamento.”  

A percepção do tempo também foi transformada. E18 afirmou que “vivemos acelerados, sempre 

conectados, o que afeta a saúde mental.” Essa aceleração contínua foi citada como um efeito colateral da 

tecnologia na era global. Por fim, os participantes refletiram sobre o futuro. E23 disse: “A globalização só vai se 

intensificar com a inteligência artificial e a automação.” E25 concluiu que “precisamos de políticas públicas que 

preparem as pessoas para esse novo mundo.” 

 

IV. Conclusão 

A pesquisa revelou que as tecnologias da informação e comunicação desempenham papel central no 

processo de globalização contemporâneo. Elas influenciam a maneira como indivíduos se comunicam, como 

empresas operam, como culturas interagem e como os mercados se integram.  

A percepção dos profissionais entrevistados é de que as TICs potencializam a globalização, tornando o 

mundo mais conectado, porém também mais complexo. Entre os aspectos positivos destacados estão a ampliação 

do acesso à informação, a facilidade de comunicação global, a integração de culturas e mercados, e a 

democratização do conhecimento.  

Por outro lado, os participantes também evidenciaram preocupações relacionadas à superficialidade da 

informação, à exclusão digital, à perda de identidades culturais e aos riscos à privacidade.  

Conclui-se, portanto, que a globalização impulsionada pelas tecnologias é um processo ambíguo, que 

exige constante reflexão, adaptação e regulação. O desafio futuro está em garantir que os benefícios da 

conectividade digital sejam distribuídos de forma mais equitativa, respeitando a diversidade cultural, os direitos 

individuais e os limites éticos. 
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